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			Música de inspiração!


			Sonho de Ícaro


			“Voar, voar


			Subir, subir


			Ir por onde for


			Descer até o céu cair


			Ou mudar de cor


			O que sai de mim vem do prazer


			De querer sentir o que eu não posso ter


			O que faz de mim ser o que sou


			É gostar de ir por onde, ninguém for


			Do alto coração


			Mais alto coração”.
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			Dedico este livro à todas as pessoas que têm um sonho, em um Mundo de tantas diferenças culturais e econômicas, sonhar é preciso!


		




		

			


			Prefácio


			Receber o convite para prefaciar o livro de Sérgio Donizeti Bueno foi, primeiramente, uma honra. Já tive o prazer de revisar outras obras do Sérgio, tais como O rastro do pecado e O Anfitrião da Casa dos Sonhos. Esta obra, especificamente, conta com uma elaboração apurada de personagens diferenciados, daqueles que cativam o leitor. Desde os dons de Isadora, a pureza de Lemola e a astúcia de Orson até a serenidade de Úrsula e a maldade de Ozamur.


			Conforme a narrativa acontece, o leitor se sente nas ruas de Oborô ou no reino das amazonas. O boto é um espetáculo à parte, bem como a própria história de vida de Isadora, vida infinita, incessante, de ensinamentos, empatia e amor.


			As páginas abrem portais para a fantasia. Reinos distantes, magias antigas e seres encantadores.


			Que o leitor, assim como eu, se envolva e se deixe levar pela história. Uma obra cuja leitura realmente vale a pena!


			Flavia Carrara


			Revisora e preparadora de textos.


		




		

			
I
 Amazônia, um novo mundo


			A floresta ao redor da trilha em que a comitiva seguia era muito cerrada, e dificilmente seres humanos se embrenhariam nela. Mesmo estando amarrada com cordas em seus punhos, Isadora olhava com altivez tudo ao seu redor e sentia a energia da floresta e a necessidade de fazer contato com aquele novo mundo.


			Diferente do sul das Minas, essa floresta era formada por árvores muito altas, carregadas de umidade. O sol cobria apenas a copa delas, embaixo tudo era sombra. Ao lado de Isadora, uma moça alta de cabelos loiros e longos, aparentando menos de vinte anos, também amarrada pelos punhos com as mesmas cordas, a acompanhava.


			— Para onde acha que estão nos levando? — disse Isadora, sussurrando.


			— Estão nos levando para o mar da floresta, e depois nos levarão até Afrodia, conhecida como a cidade de ouro.


			— Qual é o seu nome? — perguntou Isadora, curiosa com a história.


			— Lemola. Eu sou de Afrodia, e você?


			— Sou Isadora, vim de Além-Mar e fiquei muito tempo na região das Minas.


			— Desculpe, não conheço Além-Mar, nem Minas. Aliás, não conhecia nada fora dos portões de Afrodia até três invernos atrás.


			— Por que estão levando você?


			— Eu fugi de Afrodia logo que atingi a idade de ser fecundada; não queria de jeito nenhum me entregar ao príncipe do mar da floresta.


			— Por que deveria se entregar para ele? — A cada detalhe, a história ia ficando mais interessante para Isadora.


			— Para gerar filhas para nossa cidade e, assim, contribuir para manter nosso reino forte.


			— Mas lá não há filhos de relacionamentos entre os homens e as mulheres?


			— Nosso reino é só de mulheres, homens são escravos, e eles não podem fecundar as mulheres, pois os filhos seriam impuros. Alguns são até castrados para não procriarem.


			— Nossa, isso é muito cruel! — Ao dizer isso, um chicote atingiu as costas de Isadora, que soltou um gemido de dor e susto.


			— Silêncio vocês duas, não quero conversinha.


			Isadora olhou com certo ódio no olhar o homem que a chicoteou, sentindo a dor em sua pele. Seu agressor era Joshnaga, um homem negro e muito forte, que era um capitão do mato, aqueles escravizados libertos que caçavam os escravizados fugitivos.


			A comitiva era composta de seis mulheres e quatro homens negros, mais as duas cativas. As mulheres usavam túnicas de cor escura, cobrindo suas vestes curtas de couro, que pareciam ser armaduras de guerreiras. Isadora sabia que elas eram as lendárias amazonas.


			


			Por um instante, ela deixou suas lágrimas escorrerem; não fazia ideia do que a esperava, nem porque fora capturada; mas sabia que era um desígnio do Universo e que nada em sua vida era acaso. A história de Afrodia, que já havia ouvido no continente Além-Mar, mexeu com sua curiosidade.


			Enquanto todos seguiam montados em seus cavalos, as duas prisioneiras seguiam amarradas caminhando a pé. Depois de quase cinco horas nessa caminhada, eles pararam numa clareira e ali deixaram seus cavalos presos à beira de uma mina de água. Isadora se abaixou para beber água e sentiu a energia do lugar, era como se o seu corpo interagisse com a água e a mata em volta. Elas estavam famintas, mas seus raptores não as alimentaram.


			A partir daquele ponto, todos seguiram a pé, e elas não puderam mais conversar, pois dois capangas, que provavelmente eram escravizados, as seguiam de perto. Depois de uma hora de caminhada, eles chegaram até a margem do mar da floresta. Isadora ficou impressionada com a extensão do rio, ele era gigantesco, e alguns homens o chamavam de Mar das Amazonas.


			Na margem, um barco com seis remos as esperava. Os homens as acomodaram na embarcação, e as oito mulheres seguiram, seis remavam e duas orientavam a direção. Isadora adorou aquela atividade, mas sua amiga parecia não suportar o peso da correnteza que vinha em sentido contrário. Foram mais três horas de navegação rio acima, o que exigiu muito esforço das seis mulheres, sempre debaixo dos gritos de Úrsula, sua comandante.


			Úrsula era alta, cabelos compridos loiros e olhos azuis. Dona de uma beleza rara, era a comandante ali. Ela tirou a capa preta que usava, e seu corpo muito forte e bem definido ficou exposto à luz do sol. Usava um conjunto de couro dourado curto, que deixava seu colo e suas pernas expostas. Ela tinha braços mais fortes que a maioria dos homens, e sua pele dourada brilhava sob os raios do sol. Nos pés, suas botas, que eram longas até perto dos joelhos, eram todas decoradas com pequenos desenhos que pareciam contar uma história.


			Isadora observava tudo com muita curiosidade e notou que todas elas eram loiras, muito sadias, altas e muito belas, seus traços eram nórdicos, algo muito estranho naquela região. O barco atracou em um píer de madeira que tinha mais de dez metros e avançava sobre o rio. Elas desceram do barco, seguiram a pé por uma pequena entrada na mata e logo chegaram a uma clareira onde havia cinco entradas. Úrsula escolheu a segunda. Isadora não conteve a curiosidade e perguntou à sua companheira de viagem:


			— Por que tem cinco caminhos?


			— Quem chega até aqui é abatido. Há arqueiras na copa das árvores vigiando, e só passa quem pertence ao reino, quem pegar a trilha errada não sobrevive.


			Isadora sorriu, entendendo bem a forma utilizada por elas para se protegerem.


			Essa caminhada durou mais duas horas, mas a trilha era aberta e toda calçada com pedras lisas, parecia um calçadão. Ao final da caminhada, a comitiva chegou a um portão gigantesco com mais de oito metros de altura, feito de madeira bem espessa e com um portal todo de pedra. Assim que se aproximaram dele, Úrsula ergueu sua espada como numa saudação, e ele se abriu. Nas guaritas acima do portal dava para notar várias amazonas com arcos em punho.


			O portão foi fechado atrás delas, e agora uma nova clareira surgiu, ali muitas amazonas se movimentavam, era um acampamento militar. Elas atravessaram a clareira e chegaram a um mirante, a vista era surreal. Do mirante dava para ver toda a cidade, que era muito grande e ocupava todo o vale. Rodeada de montanhas, era fácil notar onde era o palácio real, pois ficava bem no centro da cidade. Era uma edificação toda dourada, parecia ter sido construída com ouro. Por todos os lados havia muitas edificações com um estilo europeu e a maioria dourada, realmente era uma cidade de ouro.


			


			Elas desceram uma escadaria toda de pedra com mais de cem degraus e chegaram a uma via larga toda arborizada que seguia direto ao palácio. No caminho, Isadora observou uma construção grande em andamento, onde muitos homens trabalhavam usando apenas um saiote branco que cobria suas partes íntimas, vigiados por mulheres vestidas de preto com chicotes e espadas na cintura, uma cena da mais pura escravidão.


			O caminho era muito bonito, tinha belas edificações, mas apenas mulheres por todos os lados, e todas eram loiras, pareciam ter seus cabelos alterados por algum produto para se parecerem com o ouro da cidade. Mais à frente, elas passaram por uma arena gigante, provavelmente faziam jogos ali, deduziu Isadora. Que lugar glamouroso!, pensou ela.


			Logo elas chegaram ao palácio, que era magnífico, com uma escadaria alta toda em mármore branco. Ao lado da entrada havia duas estátuas de mulher feitas em ouro, uma de cada lado da escadaria. Eram deusas gregas, e seus contornos deixavam bem clara a sua fertilidade. Isadora deduziu que eram Afrodite e Hera.


			Úrsula, usando sua capa longa que cobria todo o seu corpo, entrou no salão do trono, seguida por suas subordinadas e atrás delas as duas prisioneiras. No trono, a imagem da rainha era inconfundível, ela usava uma bata longa dourada, com um decote generoso, em que se destacavam seus ombros perfeitos e seu colo bronzeado e decorado com um cordão. Esse cordão tinha pendurado um cristal vermelho brilhante que lembrava muito o cristal de Isadora, que agora estava em poder de Úrsula. A rainha aparentava algo em torno de trinta anos, e sua beleza era ainda mais destacada com sua coroa dourada e decorada com pequenos diamantes nas pontas.


			— Saudações, minha rainha!


			— Saudações, general Úrsula! O que me traz?


			— Nossa fugitiva Lemola para ser julgada e sofrer suas punições, e a sacerdotisa de Sintra, como me encomendou.


			— Tragam a sacerdotisa ao centro e tirem suas vestes, quero vê-la de perto.


			Duas servas a trouxeram e tiraram sua bata. Isadora, completamente nua, se postou de forma altiva, mostrando não sentir constrangimento nem humilhação. Seu corpo perfeito chamou a atenção da rainha, que se aproximou e olhou-a por completo até ver sua marca de nascença, uma borboleta com as asas abertas, pouco acima do osso sacro em suas costas.


			— Achei que fosse mais forte, mas é sem dúvida ela. Você conseguiu pegar o amuleto dela?


			— Sim, Majestade, está seguro comigo e longe dela.


			— Ela não tem poderes aqui, tenho certeza. Qual é seu nome?


			— Eu me chamo Isadora. E seu nome, Majestade, qual é?


			A forma de ela falar surpreendeu a todas, era segura e hábil.


			— Sabe que nunca deve interrogar uma rainha.


			— Desculpe, Majestade, mas sou convidada neste reino, e a mim foi feita uma pergunta; sendo assim, adquiri o direito de lhe fazer também uma pergunta.


			— Gostei de sua ousadia, mas isso não lhe será de grande valia. Meu nome é Artemola, rainha Artemola. Mesmo sendo uma sacerdotisa, saiba que aqui não tem direitos.


			— Compreendo claramente minha condição, mas gostaria de saber o que deseja de mim.


			— Em breve saberá. Levem as duas para aquela cela especial, mas antes as banhem nas águas quentes do templo, elas precisam se purificar antes de conviverem conosco. Alimente-as com todo o cuidado e cuidem de arrumar vestes mais adequadas ao nosso reino.


			— E os cabelos dela, Majestade, o que faremos? — perguntou Úrsula.


			— Deixe-os como estão, assim ela será facilmente reconhecida se tentar fugir.


			As servas vestiram Isadora com sua bata e levaram-na, junto a Lemola, ao templo de Afrodite, que ficava a duas quadras do palácio. No subsolo do templo, havia uma espécie de termas romana, formada por uma piscina enorme de pedras brancas, com águas de origem vulcânica, as chamadas águas sulfurosas.


			Elas foram desamarradas e puderam se banhar livremente. Algumas mulheres se banhavam ali, e era fácil perceber que eram de uma casta mais elevada. Isadora percebeu olhares de desejos e alguns contatos entre elas, o que deu a ela a certeza de que aquelas mulheres se relacionavam entre si e talvez com homens.


			Isadora sentiu a energia fluindo por seu corpo, ativada por aquela água que chegava a pelar de tão quente, e que a lembrou do lago no Quilombo de Caldas. Uma lembrança deliciosa de um momento bom de sua vida. Durante o banho, ela e Lemola conseguiram conversar; a curiosidade de Isadora era muito grande.


			— Por que elas nos deixaram juntas?


			— Elas querem informações sobre você, e no momento certo me interrogarão.


			— E você sabe por que eu estou aqui?


			— Você tem algo que a rainha e a sacerdotisa desejam muito, ninguém sabe ao certo, mas a sacerdotisa procura por você há muitos invernos, até fez uma expedição ao continente de Além-Mar à sua procura há uns dez.


			— E a expedição trouxe as informações que desejava sobre mim?


			— Nunca soubemos, dizem que encontrou outras sacerdotisas, mas nenhuma tinha dons especiais, eram mulheres normais.


			— Na verdade, é apenas uma lenda, sou uma estudiosa das artes e dos elementos do Universo, nada mais.


			Após o banho, elas foram levadas a uma ala no calabouço do palácio, que ficava no subsolo, e alojadas juntas em uma cela. A cela tinha camas e algum conforto, como se fosse um quarto de hóspedes com grades. Trouxeram para elas carne, arroz e pão, pois estavam famintas. Durante cinco dias elas permaneceram ali sem serem incomodadas. Lemola contou muitos detalhes de sua civilização e quanto tinha nojo de pensar em ser possuída pelo príncipe do mar da floresta.


			— Como ele é? Você sabe?


			— Ele é um animal durante o dia, vive na água, um peixe rosa de pele clara. Poucas pessoas o viram até hoje, mas à noite ele se transforma em um homem. É forte, bonito e muito fértil. Durante o período de verão, ele fecunda uma mulher por semana, e todas voltam extasiadas por conta dessa noite com ele na beira do mar da floresta.


			— Nossa, e depois elas não se relacionam com mais ninguém?


			— O amor nos enfraquece, por isso temos uma vida casta. Elas se tornam reprodutoras.


			— Quer dizer que uma mulher pode ser fecundada mais de uma vez?


			— As mais belas e de corpo mais perfeito são escolhidas e tratadas com o que há de melhor. Passam a vida sendo genitoras de novas crias, a maioria dá à luz dez ou doze filhas.


			— Mas e depois, o que acontece com elas?


			


			— Elas envelhecem mantendo-se belas e, quando não são mais férteis, passam a cuidar das crias das novas reprodutoras, mas algumas morrem durante partos, ou mesmo com o mal de sete dias. Temos uma anciã que deu à luz vinte e cinco meninas e ainda está viva, ela cuida até hoje dos partos na Casa de Aurora.


			— Aquelas mulheres no templo são reprodutoras?


			— As mais velhas foram reprodutoras, as mais jovens são agora. Notou os seios inchados de leite das mais jovens?


			— Sim, percebi isso. Eu estou pasma com essa história! E vocês vivem sem amor?


			— Nós bebemos um elixir todos os dias, a partir dos treze invernos, e assim controlamos os nossos desejos. Eu parei de bebê-lo e decidi não ser reprodutora, mas fui preparada para isso desde os meus dez invernos.


			— Realmente sua beleza é notada, e seu corpo é perfeito.


			— Obrigada, mas por conta dessa beleza não me permitiram fazer os treinamentos militares, por isso não sou guerreira.


			— Podemos treiná-la aqui dentro. Eu já treinei muitos soldados, se é o que deseja.


			— Eu adoraria ser uma guerreira, isso me daria um novo destino!


			Elas combinaram de iniciar os treinos na madrugada seguinte. Como prisioneiras, ter uma ocupação física seria muito bom. Dormiram naquela noite como há muito tempo não dormiam, pois a caminhada as deixou exaustas, apenas o banho as animou um pouco.


			No dia seguinte, elas começaram os exercícios. Isadora foi ensinando a ela todas as estratégias de luta, primeiro no solo, depois com golpes apurados com pés e braços. Elas acordaram às três horas da manhã, para que ninguém notasse, e treinaram até as sete horas, atividade que se repetiu durante todo o tempo que ficaram encarceradas. Logo Isadora começou a ensinar outras coisas a ela, que não eram apenas artes de guerra. Ela ficou impressionada com a agilidade e a destreza de Isadora, que tinha, sim, dons especiais, era muito diferente de uma mulher comum, Lemola sentia isso.


			A rainha, nesse período, se reuniu várias vezes com sua sacerdotisa, que, além de uma curandeira muito competente e líder religiosa, era uma estudiosa das forças do Universo.


			— Ozamur, ela está aqui há cinco dias, e eu não vi nada de mais nela. Não é forte como nós nem aparenta ter algum dom especial.


			— Não a subestime, minha rainha, ela tem algo guardado dentro de si, e tem mais de quinhentos anos, só essa experiência já a torna perigosa.


			— E como faremos para transferir a imortalidade dela para mim?


			— Isso não será fácil, Majestade, só há duas formas.


			— Você sabe que eu preciso muito disso, e logo.


			— Sei que é necessário, pois, se Vossa Majestade durar pouco, a cidade pode cair em desgraça.


			— Você acha que a Diana não me sucederia à altura?


			— Ela só tem dez invernos, Majestade, tem muito que aprender, isso é muito perigoso. Além disso, tenho informações de que algumas mulheres não estão tomando o elixir.


			— E os escravos? Podem estar se relacionando com elas?


			— Nós os mantemos presos, o único contato é com as carcereiras que os acompanham. Mas elas tomam o elixir diariamente, à vista de suas comandantes.


			— E o que teremos de fazer com a sacerdotisa?


			— A forma mais fácil é que ela engravide da aberração e, ao dar à luz, nós retiremos o cordão umbilical do bebê. Com ele eu prepararei uma poção para a senhora. Isso tem de ser feito em uma noite de lua cheia, e é necessário beber a poção exposta à luz do luar.


			— Organize isso. E a outra forma?


			— Apenas com o contato sexual de outra pessoa, na noite do alinhamento dos astros, que será daqui a dois invernos, no exato momento em que o dia se tornará noite e todos os nove astros estarão alinhados. Nem um raio do Sol ou da Lua pode tocar o corpo das duas nesse momento, o clímax tem de ser alcançado antes de eles se desalinharem. Ela ficará mortal; e a senhora, imortal. Mas temo que não possamos esperar tanto tempo.


			— A segunda é quase impossível. Não tenho esse tempo todo e não gosto de contato feminino.


			Ozamur olhou-a com certo deboche.


			— Bem, minha senhora, prepararemos a sacerdotisa para o encontro com a aberração. E aguardaremos até que ele a fecunde.


			— Ele nunca falhou, eu aguardarei suas notícias.


			Elas se despediram, e a rainha se recolheu aos seus aposentos. Já passava das dez horas da noite.


			Ao entrar, Úrsula a esperava, sentada em uma cadeira ao lado da mesa em seu quarto.


			— Que saudade de você, por que demorou tanto? — disse a rainha.


			— Tenho que manter minhas rotinas inabaladas. Sabe que não posso ver você o tempo todo — dizendo isso, ela soltou a túnica que cobria seu corpo e abraçou a rainha. Ali as duas se amaram perdidamente e adormeceram juntas.


			Isadora, inquieta em sua cela, sentia que algo estava para acontecer, e era um sentimento que já havia sentido, com conflitos e mortes em batalha.


			— Por que os homens que vi são diferentes de vocês?


			— Eles são prisioneiros de guerra ou fruto de um amor proibido. Se uma mulher engravida de um homem comum, e não do príncipe, a criança se torna escrava aos oito anos, e sua genitora é expulsa para a floresta, onde sobrevive por cinco dias no máximo.


			— Mas e os filhos do príncipe?


			— Ele gera apenas meninas, nunca um homem. Se ele gerar um homem, esse será igual a ele, mas é de sua natureza gerar apenas mulheres e, assim, criar uma raça única.


			— A rainha não toma o elixir, já percebeu?


			— Não, mas deveria, pois ela proíbe o amor para manter a soberania do reino.


			— Ela me olhou com desejo quando mandou tirarem minhas roupas, e seu olhar para Úrsula tinha um brilho diferente.


			— Sério? E você acha que ela gosta de mulheres?


			— Foi o que eu senti, mas mantenha isso em segredo, poderia ser a ruína dela, já imaginou?


			— Ela tem uma filha com o príncipe.


			


			— Algo me diz que sua filha não é do príncipe, e sim de um amor juvenil.


			— Ela é humana, então?


			— Você não sente atração por ninguém?


			— Sabe, eu conheci um homem na Vila de Manauá há algumas luas, ele devia ter o dobro da minha idade, e meu corpo todo queimou só de chegar perto dele, que foi muito carinhoso e educado comigo.


			— Qual era o nome dele?


			— Orson. Sim, era Orson. Charmoso, nunca tinha visto um homem tão bonito e elegante. Ele é médico e passava o dia cuidando de nativos.


			— E vocês se amaram?


			— Não, nós conversamos várias vezes. Ele me olhava como mulher, algo que nunca senti. Eu não tive coragem, e não houve tempo, pois logo elas me capturaram, então não tive nem tempo de me despedir dele.


			Isadora adorou saber de Orson, e algo lhe dizia que ele viria atrás daquela doce menina não pelo sexo, mas sim pelo carinho que ela sempre distribui.


		




		

			
II
 O amor na margem do rio


			Os dias foram passando, e a sexta-feira de lua cheia chegou. Eram três horas da tarde quando Isadora foi retirada do cativeiro e levada ao templo. Sob cânticos de louvor à deusa Afrodite, deusa do amor e da beleza, ela entrou nas águas sulfurosas. Duas servas do templo lhe deram um banho delicado, depois a levaram até uma maca de madeira e ali a massagearam com um óleo cheiroso que parecia calêndula. A massagem foi mais concentrada em seu ventre, o que ela achou muito engraçado, pois elas a preparavam para ser fecundada. Ao mesmo tempo, ela amou a massagem, que fez sua pele brilhar e seu corpo todo relaxar.


			Após a massagem, vestiram-na com uma túnica branca e leve, quase transparente. Ela sentiu-se deliciosa. Sabia o que fariam e estava curiosa para conhecer o príncipe, algo a atraía. Ela foi colocada numa liteira e levada como uma oferenda em uma procissão, na direção ao mar da floresta ou Mar das Amazonas, como muitos chamavam.


			Esse caminho durou quase duas horas. Quando chegaram à margem do rio, o sol já se punha. A poucos metros das águas, numa rocha entre duas árvores, ela foi presa por correntes em seus punhos, com os braços abertos. Ali a sacerdotisa Ozamur entoou vários cânticos, enquanto suas servas montavam uma fogueira para manter os animais longe e iluminar a margem do rio.


			Assim que acenderam a fogueira, elas se afastaram, voltando ao templo, só retornariam para buscá-la quando o sol nascesse, na manhã seguinte. Era impossível Isadora fugir, pois ela teria de atravessar o rio ou entrar na mata, o que não seria nada bom.


			Tudo era parte de um ritual. Ali, estática, ela esperava seu destino, mas aos poucos foi se cansando daquela posição de prisioneira e puxou com muita força seus punhos. As correntes se partiram, e astutamente ela juntou os pedaços para depois poder uni-los. Livre, sentou-se em uma pedra bem próxima à água e ali ficou admirando a noite começar. As estrelas no céu e a tão esperada lua cheia deixavam o ambiente todo romântico. A força da água se fazia presente, e ela admirava aquela beleza toda com muita satisfação.


			De repente, do meio da mata, surgiu uma onça-pintada. Seu rugido não tirou a paz de Isadora, que olhou para ela de longe com um olhar de carinho. A fera parecia querer saltar em cima dela para devorá-la, mas ela ficou parada olhando-a, levantou-se e foi em sua direção. Ao se aproximar, a criatura se abaixou, apoiando-se sobre as patas da frente, e fez cara de manhosa. Isadora acariciou seu pelo e abraçou-a com carinho. Ela, toda meiga, se levantou e entrou na mata.


			Ao voltar para a rocha onde estava sentada, observou um peixe cor-de-rosa grande como um golfinho nadar rodeando-a e saltando para fora da água. Ela sentiu uma energia vindo dele, que rodeou, rodeou e, conforme foi se aproximando da margem, começou a mudar de forma. Sua metamorfose era impressionante, e logo seus olhos azuis se destacaram e ele tomou sua forma de homem, forte, bem definido, de longos cabelos loiros. Era muito belo e estava totalmente nu, como se tivesse vindo ao mundo agora.


			Isadora adorou o que viu, ele era exatamente como imaginava.


			— Quem é você? E o que quer comigo?


			


			— Você pode, por gentileza, esconder seu falo? Ele me incomoda — disse ela, gargalhando. Ele sorriu, rasgou um pedaço da túnica dela e cobriu suas partes íntimas.


			— Assim está melhor?


			— Melhor estava antes, mas assim poderemos conversar. Por que me estranhas?


			— Porque as mulheres vêm até mim para serem fecundadas, mas você não pode ser fecundada.


			— E isso o deixou frustrado?


			— Não posso negar. Mas como quebrou as correntes?


			— Elas eram frágeis.


			— Por que está aqui se não pode ser subjugada pelas amazonas?


			— Eu sou sacerdotisa de Sintra em Além-Mar, e meu destino é equilibrar as energias do Universo por toda a Terra. E foi ele quem me trouxe aqui.


			— E quer saber quem sou eu, é isso?


			— Sim, não é Poseidon, não é Mercúrio, mas é um ser celestial.


			— Bem, eu tenho mais de mil invernos, e meu destino é ser sempre um peixe quando o sol nasce e se põe; mas, durante a noite toda, eu sou humano.


			— E se ficar muito tempo fora da água, o que acontece?


			— Se eu ficar muito tempo fora da água, não posso voltar à forma humana, viro peixe para sempre. Minha energia se abastece com o ato do amor, é dele que me alimento.


			— Que coisa mais pesada! Mas gostei da história do amor. Como você se sente assim? E como surgiu?


			— Meu pai fecundou uma mulher que chamam de mãe d’água. Ela era mulher da cintura para cima; da cintura para baixo, era peixe. À noite, quando saía da água, ela se tornava uma mulher completa, e isso criou minha forma híbrida: tenho o poder da sedução de meu pai e o poder da metamorfose de minha mãe. Mas me sinto só. Eu vivo a alegria de conhecer e seduzir uma nova mulher a cada dia e depois voltar para as águas do rio, pois não posso me afastar do rio das amazonas, é ele que me mantém vivo.


			— Você também o chama assim? É um nome bonito. E por que as amazonas trazem as garotas aqui para servir você?


			— Há cerca de trezentos invernos, a rainha da cidade de ouro fez um pacto comigo: eu não vou até a cidade dela; em troca, toda semana uma mulher é entregue aqui para mim. Ela combinou de trazer as mais belas e prometeu cuidar das crias, que seriam puras.


			— E você aceitou?


			— É como se eu viesse a um restaurante jantar, comendo sempre a melhor refeição.


			— E hoje seu prato do dia sou eu, então? Mas você diz que se alimenta todo dia?


			— Sim, mas fecundo apenas as amazonas, pois nosso pacto estabelece isso. Sabe que você é a mais linda que vi nesses anos todos?


			— Está só querendo me comer, sinto isso. Preciso lhe contar um segredo, mas antes preciso saber seu nome.


			— Aureo, filho de Areon. E o seu?


			


			— Sou Isadora. Eu tenho mais de oitocentos invernos e sou imortal como você. Minha energia é alimentada, assim como a sua, com o ato de amor.


			— Assim me deixa animado! Mas e quando a rainha descobrir que não engravidou?


			— Me mandará aqui de novo, o que acha disso?


			— É a primeira pessoa com quem converso a meu respeito por muitos invernos. E adorarei vê-la mais vezes.


			— E quem foi a última?


			— A rainha, mãe da rainha atual, ela conversava muito comigo.


			— A rainha é sua filha?


			— Não, ela é filha de um escravo, mas atribuem a mim sua paternidade. A rainha amava demais esse escravo, e sua frustração por não poder ser dele a deixou muito doente, então ela morreu ainda jovem, quando sua filha completou vinte invernos e assumiu o trono.


			— Vocês se amavam?


			— Sim, e muito! Ela era lindíssima e uma mulher muito mais interessante que a rainha atual.


			— E você se apaixonou por ela?


			— Sim, ela me usava para esquecer seu escravo, e isso era uma prova de sua meticulosidade. Amar é algo que nos fragiliza.


			Ela sorriu, deixou sua bata cair, e os dois se abraçaram num beijo longo e se amaram na margem do rio. A atração foi muito forte. Para ela ficar mais confortável, ele esticou a bata dela na areia.


			Enquanto ela relaxava, ele foi ao rio e trouxe um peixe grande que limpou e assou na fogueira, e ali eles permaneceram madrugada afora, conversando e se amando outras vezes, tudo com muito carinho, como dois seres mortais, aproveitando aquele momento que parecia ser único.


			Perto das seis horas, os primeiros raios de sol surgiram. Isadora foi com ele até a água e deu-lhe um beijo muito quente. Sorrindo, ele foi entrando lentamente no rio, e ela ficou olhando com muito carinho ele se transformar aos poucos em um lindo boto cor-de-rosa. Transformado, ele saiu saltando em festa e desapareceu nas águas. Os olhos de Isadora se encharcaram de lágrimas. Ela colocou a bata, caminhou até as correntes e as prendeu em seus punhos. Era necessário fingir que nada anormal havia acontecido.


			Perto das sete horas, com o sol alto, a sacerdotisa retornou com suas servas. Elas soltaram Isadora e a levaram na liteira, agora era apenas esperar que ela sentisse os sintomas da gravidez.


		




		

			
III
 Segredos revelados


			Assim que Isadora entrou em sua cela, Lemola lhe perguntou, curiosa:


			— Você está com os olhos brilhando, como foi?


			— Ele é maravilhoso! Foi uma noite linda e inesquecível.


			— Nossa! E ele te fecundou?


			— Só o tempo poderá dizer — disse ela, sorrindo enquanto comia algumas frutas e se esticava em sua cama para relaxar e apreciar as lembranças de sua noite de amor. Mas, por segurança, não mencionou à amiga que ser mãe não era uma dádiva que possuía.


			A rainha estava inquieta e convocou sua sacerdotisa para mais uma conversa preocupante.


			— Como ela está?


			— Ela parece ter apreciado a aberração, voltou com ar de felicidade.


			— E quando saberemos se ela foi fecundada?


			— Na próxima semana, sua companheira de cela nos dará a resposta.


			— Se ela não estiver de barriga, mande-a novamente, é impossível não engravidar.


			— Eu farei isso, mas gostaria de conversar com ela a sós, isso é possível?


			— Sim, eu a encaminharei a seu laboratório amanhã bem cedo.


			Assim que a sacerdotisa saiu, a rainha pediu para duas de suas comandantes trazerem Isadora até os seus aposentos. Era até estranho, mas ela queria privacidade total sobre essa conversa.


			Isadora foi trazida encapuzada e sem as cordas em suas mãos, acompanhada pelas comandantes da rainha. Ao entrar nos aposentos reais, achou estranho que aquela conversa fosse ali. A rainha a esperava sentada em uma poltrona e indicou que ela deveria sentar-se à sua frente em uma cadeira.


			— Fique tranquila, não tenho nenhum desejo por mulheres.


			— Me desculpe, Majestade, mas não acredito em suas palavras, embora eu tenha certeza de que não é por mim que a senhora sente uma atração especial.


			— Você é ousada! O que a faz pensar assim?


			— Senti seu olhar de desejo pelo meu corpo quando me viu nua e entendi uma ligação entre a senhora e seu general de guerra. — Isadora olhava para ela com um olhar fixo proposital, com o objetivo de tirar a rainha de sua zona de conforto.


			— Bem, você é muito criativa. Eu não vejo o sexo como algo necessário na vida, por isso nós o abolimos.


			— Majestade, uma mulher tão bela como a senhora, com essa pele e esse ardor que posso sentir, jamais aboliu o sexo de sua vida. Não precisa mentir para mim, sou mulher como a senhora.


			— Admiro sua ousadia, mas, como lhe disse, não gosto de mulheres.


			


			— Mas Úrsula não é mulher, e acredito que ela seja o pai de sua filha.


			A rainha ficou vermelha e incrédula com a colocação.


			— Que absurdo! Olhe para ela! Além de mulher, é belíssima!


			— Sim, ela tem corpo de mulher, e um corpo lindo, mas tem um item a mais, e é isso que as une, o segredo. Que é a paixão entre um homem que nasceu em corpo feminino e uma mulher que sempre o amou.


			A rainha ficou em xeque, não sabia o que dizer, mas seu rosto demonstrava que a colocação era verdadeira.


			— Se isso fosse verdade, como você poderia ter essa certeza?


			— É simples. Os corpos feminino e masculino são diferentes. Úrsula tem ombros e braços masculinos, e suas coxas são lindas, mas muito fortes para o corpo de uma mulher. Porém, fique tranquila, eu nunca direi isso a ninguém.


			— Bem, tudo isso é verdade, eu não posso mentir para você. Realmente nós nos amamos, e esse é meu maior segredo. Como posso confiar em você?


			— Eu não vim ao mundo para trazer discórdia, mas sim equilíbrio.


			— Saiba que eu não poderei mantê-la viva se algo dessa história vazar.


			— Não espero menos que isso, e com toda a razão. Quando ela se transformou?


			— Ela nasceu como um menino, e logo aos cinco invernos foi se moldando mulher. Como vivia na Casa de Aurora, a anciã mãe a manteve escondida por um ano. Mas minha mãe tinha espiãs em todo o reino e um dia foi à Casa de Aurora para saber por que uma menina era criada separada das demais. A anciã a levou ao quarto de Úrsula, e ela se encantou com a menina. Descobrindo a verdade, trouxe-a para viver no palácio e assim a proteger da rejeição que poderia sofrer. Ela foi criada como uma princesa e treinada para ser um oficial, sem muito contato com outras crianças e longe do possível tratamento como aberração.


			— E como se conheceram?


			— Eu sou dois invernos mais nova que ela, e fomos companheiras por quase toda a infância. Ela era muito carinhosa comigo, e minha mãe tinha um carinho especial por ela, sempre com a intenção de protegê-la. Quando eu tinha oito invernos, insisti para ela tomar banho comigo no templo. Ela relutou muito, mas eu a convenci. Como princesas, nos deixaram a sós, sem ninguém na sala de banho onde fica a piscina, pois as seguranças ficaram do lado de fora. Levei um susto ao ver que ela tinha todo o corpo feminino, até seios já redondos, porém com um órgão masculino, que eu nem imaginava como era. Ela me olhou e disse para não contar a ninguém, porque aquele seria nosso segredo, segredo que guardamos até hoje.


			— E o que pensou depois que descobriu?


			— Sabe, nós brincamos aquela tarde inteira naquelas águas quentes, e aquilo foi delicioso. Continuamos sendo amigas e, conforme ela foi crescendo, eu fui pedindo para ver seu membro. Ela me mostrava e eu achava lindo, ele cada vez ficava maior. Quando ficamos maiores, estávamos um dia deitadas no meu quarto e nos encaixamos pela primeira vez. E aquela amizade infantil se tornou amor. Ela já era aspirante em nosso exército e treinava muito, então seus braços e suas pernas ganharam força e músculos, o que me encantou ainda mais.


			— E a gravidez?


			— Cinco invernos depois, eu engravidei. Foi um desespero, mas minha mãe, mesmo estando já muito doente e sabendo de tudo sem nunca comentar comigo, resolveu anunciar que na lua cheia eu seria fecundada pela aberração.


			


			— Não o chame assim, ele é um ser celestial, abençoado e amaldiçoado com sua imortalidade. Chamariam Úrsula assim também, e ela, como ele, não é uma aberração.


			— Você tem razão. Eu fiz todo o ritual, mas apenas conversamos, e eu adormeci logo, aconchegada nos braços dele. Eu não senti desejo por ele, porque o corpo masculino não me atrai, entende? E eu voltei de lá oficialmente fecundada. Como conseguiu tirar isso de mim?


			— Você guarda esse segredo por muito tempo e precisava pôr para fora, talvez tenha se sentido segura comigo, apenas isso. Mas o que a inquieta neste momento é esse nódulo em seu seio direito, é por isso que me trouxe aqui?


			— Como sabe disso?


			— Seu decote belíssimo me chamou a atenção quando a vi pela primeira vez, por ter uma manchinha no lado de dentro de seu seio direito. Já vi essa mancha outras vezes, porém é quase invisível a olho nu.


			— Bem, eu sinto uma dor aguda, como se fosse uma picada de agulha, e isso me incomoda. Vem de repente. Minha sacerdotisa consultou os melhores curandeiros do reino e me alertou que não tem cura. E eu terei no máximo cinco invernos de vida, é uma doença que consome a pessoa por dentro.


			— Entendi o que quer de mim. Mas e se eu disser que posso curá-la?


			— Como faria isso?


			— Eu faria um corte pequeno em seu seio, retiraria o nódulo e fecharia o corte com linha. Sua realeza terá apenas uma pequena cicatriz, que poderá ser até um charme a mais em seu seio.


			— E de que precisa para fazer isso?


			— Bem, eu preciso estar perto do meu cordão, aquele que a Úrsula pegou, preciso que sua realeza se deite em uma mesa reta e que me tragam a lâmina mais fina que encontrarem e uma tina grande daquela água dos banhos, que deve ser trazida e mantida quente. Precisarei de uma agulha de costura grande, linha fina banhada em álcool e uma garrafa de rum ou algo parecido.


			— Como saberei que você não está me enganando?


			— Se tem uma opção tão rápida quanto essa, descarte-me. Mas eu, como lhe disse, trago apenas o equilíbrio.


			— Quando poderemos fazer isso?


			— Eu estou energizada hoje e isso é perfeito, que tal nesta noite? Depois preciso que sua realeza fique em repouso por pelo menos três dias.


			— Vou conversar com minha sacerdotisa e, se decidir fazer, mando chamá-la.


			As duas comandantes levaram Isadora à sua cela. Ela sentia que isso seria muito importante, mas não acreditou que teria alguma gratidão da rainha, que desejava de verdade sua imortalidade, acreditando assim se salvar daquele mal e ter um reinado eterno.


			Lemola queria saber sobre o que elas conversaram, mas Isadora despistou.


			— A rainha queria me conhecer apenas, mas eu fiquei sabendo que você será julgada em breve.


			— Sabe que isso me incomoda há muito tempo?


			— Se for condenada, qual será sua punição?


			— A arena. Uma vez por inverno, as pessoas condenadas vão para a arena e lutam; quem sobreviver é perdoado.


			— Apenas uma pessoa se salva?


			— Sim, é muito cruel! Normalmente ninguém vence.


			Isadora ficou pasma com a brutalidade da punição, até um enforcamento poderia ser mais leve. Por ora, decidiu descansar, pois a noite prometia ser longa. E, de fato, perto da meia-noite, quatro servas da rainha vieram buscá-la. Ela colocou seu capuz e seguiu com elas. Em seus aposentos, a rainha mandou preparar tudo conforme a sacerdotisa solicitou e pediu à sua sacerdotisa que não participasse, o que ela não gostou nada, mas teve de aceitar. Nos aposentos da rainha, ficaram apenas Isadora, uma serva e Úrsula, que, sentada a três metros da mesa, segurava em sua mão direita o cordão de Isadora.


			A rainha deitou-se totalmente nua. Isadora cobriu-a com um lençol branco até o abdômen, deixando seus seios expostos. Orientou a serva para colocar a tina com a água pelando ao seu lado, na lareira um cadeirão mantinha o restante da água fervendo.
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